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ｾｲＧｬｳｰｾｵｩｭｯ＠ no o.sumplo que serve ue 
eplgrilpht! n eSLe ｕｴＩｾｓＨＩ＠ artigo. 

O 'y,tema de Plliinu e o ｰｲｬｬｦｾ［ｳｯｲａｴｵ＠ sno 
seu OUjPctu; Od p"l"no. dp ｾＮ＠ ｾｘＮＭ ai nrrnl" 
com que cOlllbuteloos sua flllal admilli •. 
lrnc.10. 

Pro,igRmos. 
Em no ardor da CO/!UICÇÜO e compenetra

do I') de i'nprimir oHtrn direcçno 80 elhlllO 
puuliCIJ de,t8 provillci" que o sr. dr. Julio 
1 humé dn 'ilv8 prolllellpu á os:,embléa le. 
gi,18livtl de allttl Cutharillo, no momellto o 
lDuii solemne, refurm"r. tRnlo o systema de 
ensino, como o professorato. 

ESia refurma sallltar, de Ideias proveIto· 
sas, já de ha muito estududils, desde qlte os· 
slllDiu a admiui ·traçào, pl)r mais que procu
rassemos eucolltra!-a, forào sempre em bal
de IInS:iOS esforcoi I 

Era a mystl/{cução 11 mois vislvel, o que 
deparRvlllllus em ｯｯｳｾ｡ｾ＠ pe'qlliz; ... além do 
melloscRbo feito aos legi.llldor." produ· 
ciae<, que attentos ouvirilo IIqllPlIe discurso, 
e Bolici t s espon lerno ao appe lo, e,paran· 
do 00 entanto até hoje o re.nltado de lilu se
､ｵｲｴ Ｇ ｊｲｾ＠ lillgllRgem. 

« Darei outra direrçRo 110 ensino pllblico. 
dizia. dai-me autorisllção para levanlal-o do 
ab;tlimentu em que jilz. 

E li patri,\ti<'/1 ＢＭｳｾｭ｢ｬ￩｡＠ rp<pollllell lhe 
m contl/lCnti, e lhe di,se: - Ed-R, e'pRrgi a 
luz- u in,trucCilo, do mudo que melhor en
tellderdes. 

E s. ex. cruzou os uraço<, deixando tlldo 
oinda em peiur estil.do do que nos veio . ell· 
Clllltltlr, com a demlssao dos professores mte
rious ! ! 

Se nilo fallamos u verdllde, aponte-nos 
qu ,d f Ji o "YiIPIIIR de en,in? .adoptado pura 
sub .s utuir o pesslmo que eXIstIa? 

FallelO os homeus de boa fé, e diz90-nos 
se s. ex. tem ou oilo sobre ｾｩ＠ urna tremenda 
accu'aç!\o? 

Sem dlll'ida nenhuma hno de convir em 
SUII procedencia; porq"e conhpcendo o 8r. 
Joilo Thumé o mal, dp ＧｾｮｬｬＡ｜ｉｉｊｯＭｯ＠ com Ri 
mui" vi\"u..; cores p com st)lDbrn..; corrrg-ada..:, 
e /lO IO "S IOO telOpU P""R mpl hor filze!' subre· 
ahir o "b,lli "Plltu em 'I"e i •. ZI;1 a lII-t,IlC' 

Çno npresenta"u "5 mal-' enculltuu".rci qn"
dros, tanto importa,l"s do e,trallg'elro, culOO 
do ,.i" do rrupriu ll11pert".; UO entretanto ､ｾ＠
md fé deix III de reUlp,II'." ｾｕｓｓｕｩ＠ IOule-, 
qlllllldo os cufres dll pro' IIICla teem sIIIII" 
favoravel, p quandu toda a despe;a feIta .com 

o enSlllO l."!!undn pen"" o /lcupt! ,,,111111:"; 
t radur,. embol'a com sacrlflclO, é louvavcl .. I. 

1{p.poncJlI-nos ao menos u yrp",Jencla. 
vi,tn HChllr-Se 1].1 i",lamellto e IIIcJefe,o 'p" r 

• J no' d"'''-
Pa rte de ｾ･ｬｬｳ＠ amigos; re>pon, 11- ", o 

. fó' op·raúu lIO sy,te-00< '11111 I tlll es-a re 111111 -
m a du eu,illO puullco? 

N,10 ró.le (le,culpar-se com 1\ ｾＬ［｣ｒｳｳ･ｺ＠ do 
tempo , ｬｉｾＱｏ＠ com u falta ｊｾ＠ ｾｉｮｨ･ｬｲｬＧＺ＠

-,lo _ clla)á est'IVa de ha mu ItO est!t
dada des1te o primeil'o dia de Sita adlTdms
ｴｲ｡ＬｩｾＮ＠ O estaclú dO' filltlnçll, cOll1p<>rta ' " R 
despeza . « e e lO IIIKteria de, tll ordelO \ al ·.6 

até o socrifieio. II . t 1 
ｾｉ｜｣ｬ｡＠ lb. fdtuva-tll'!o pOSSIIlB: e" UI o, 

dinheiro e convicç:lo inKbal!lvel de refurmar 
･ｯｾＱＧ＠ pe.si ro o ｣ｾｴ｡､ｯ＠ de consas. 

I 

N .• c111 absolutamente ulloa, depois de tilo 
solt'lOut>.o\ pruIIW:i:-u.s. 

Alltp. ､ｾ＠ ＲｾＬ＠ d.' II:lIr<:o. I'm U de dpzpm
brl). IlIvrava uma d.'ml •• no gpnd de tod", os 
ｰｲｬｬｦ･ｳＮｵｲｾｳ＠ '"t.rinos, e d"pois de 'UII fullll 
lIenhum outro neto nppart"eeu sobro O as· 
:'U,Il)ltu, pura onde ｖｕｨｾＱＱｉ＠ e luJas as vi.sl8S 
dos h""lell' elnillPllte. d, phlZ. 

Era a mysllficação. e IIno o enllmento no
ur" do ｰｲｯｾｲ･＠ 'o os ｉｉｉｃＮｉｉｕｖｾｓ＠ de tuo sedu
cturlls pl. rll,e8. 

ｾｪ･ｬＢｴ･ｬｬｬ＠ os cathnrinpn,p., illnstrem-.e 
nas ld.ias grllndiosas, dei alldo RS pequellas 
ｱｬｬｾｩｴｏ＠ .. S de ｩｬｬｴ･ｲｾｳＬ･Ｌ＠ in_pirPIO-se no bell!, e 
:--6 ｮｴｦＮＺｳＺＭｾ＠ id ... inl, e \' .. rãu Se ut!\'e llIE.'rt'cer !'lua 
ｈ､ｨｾｳｩｬｏ＠ a IIl1torida,ld fi qllem são c'JIlfiados 
seu, ､ｾＬｴｬｮｯｾＬ＠ qualldu eila recunhpceudu os 
1II01p; qlle ｯｾ＠ opl'rimp, o cancro que oS de
vora, e dt'poi .. de promessa Ulu li ... ongt>ira, 
da ,espu,la d'l as.elOulé,. 80 app.'lIo que lhe 
fui feit'J, durme 110 eutrerallto sobre H"um
pto t1l(\ gr8ve e iropl)rtante com II maior in· 
dlfrerellcll I ｾ＠

CUllti;,ullremos a cellsurar o actnal admi
nhlfJoldll1' cum SUas proprias pala\' ra"; e pu
tã', ,. für ･ｬｬｾｲｧｩ｣ｬｉ＠ a accus.çilo,foi elle quem 
a f,·z 1\ ,i :JldSmU, procedeuúo inconveuieute· 
lDente . 

A nó<. como ｣｡ｴｨｾｲｩｮｰｵｳ･Ｌ＠ cumpre-nos o 
i:np riu, J dever d h.l,J o li rç doi, o -
$u ui.Lc:cimcnto, embora e. citemus os ranco
rp:-; ､ｾ＠ cerlt') t1um ... ro clt" ｩｬＱｴｐｲｰＺＭｬｾｰｩｲｮｾＮ＠ cuja 
illlp 'Htn::ciu r.<lIme se no culor utficial que 
0S "qllece "té IIbra,,"··l hes tI< faces. 

r ilo p'lde,"u, t .• lerar um guverno ｣ｯｾｯ＠
e-te, ･ｩｾ｡ｮｵｯ＠ elle de antepor o ､･ｳ･ｮｾｯｬｶｬﾭ

l1)t!nto dt! nl':.; .... a pro\incil1 a seus iuteresse.s 
illJidduaes e de .eus amigos. 

lao, nno crt'ino.ul)·'; IUllilu ･ｭ｢ｾｲ｡［＠ IDas 
,IQI11 nil"iCerno:-;. havemo:,;. de exhaurLr nossas 
f"rca, l"Ulltalldo sempre por ella, pelo ｓｾｉｉ＠

ell';ralldecillleutu e pela sua pro,periullde. 
o 
E' por isso que ain ｉｾ＠ hoje accllsamos o 

sr. Juno TllOmé, n ｲｾＢｰ･ｬｬｯ＠ do assumpto de 
quP j:\ temos uos occupado aos llumeros pre
cedeutes. 

S. px. promPlleu, no ardor de. convicção, 
e compmetratlo !/ de dar outra dlrecçau ao 
t'O .. illlJ. lima. rt'fó 10" em ｾｴＢＱｉ＠ ｾｹｾｴｴＧｬｏｵ［＠ ･ｳｾＢ＠

ｾＱＧｵｬｬｬ･ＮＢＱｉ＠ f., i U lD"i. 801.mlle . . fui ｰ･ｲ｡ｾｾ･＠
lima fi..;..;t-'rnb\éa l ... ｧｬｾｬ｡ｴｬ｜ＧＢ＠ prO\lltlCIKlj ･ｾｾｦ｜＠
prnm,.s<1I foi de lIl.a tp:in já ｴＱｾ＠ hll mtllto P$tu 
d. (J'I 11 ... ｾ Ｌ ｉ＠ ... O-i :lrIIllClru.-i tJH\3 '''le HS:'UII\1tl n 

, I r, I 1 • I . I . 
ndmillhLraCãO: ｾＢＮＮ［｡＠ pro'nt" .. Sâ (,11 l t:' h tlln, 
p""'eit'ls,,;. e devia lev wt,lr a insll'ucçcio cio 
ab,ttime"to em 'l'te la:: etltrc nós; e 11 " elllre
tnlltU K lé h"je nada ＢｐｦＩ［ＬＬﾷｴＡｾｾＬ＠ tuJo ficulI Ｇｾｏ＠
IIlP,ID", ou aotes em pelor estlldo, como já 

o pr,, ' ámus. . 
E IIr", ｉｬｾｶ･＠ a ｯｲｩｮｩｾｯ＠ cat! RrI'Ipn.e levan

tar bem "lia. bplll fort., bPIn clara <lia voz, 
e (lIzt' f a HUlorlJ ｉ､ｾＺ＠ Sflll')R .. (":0111 n tPll t .t 

110,,"'1\"; pr Ｌｦｴｬｬｬ､Ｌ｜ｾ＠ ｣ｨｮｧＧｲｴｾＮ＠ COlO') ml\ll1f ... .:-la.., 

tei fallall,l / U' 'yHema d8 eljSm.o; 10." em 
noZ dI" cur ... I-;l:-i. nS LOflH\.;ltl:i mal' ftlnuas'" 

d I ., •. relirai-,'cos r'lrtllllt". afim de que, 
I) ｵｬＧｮｾ＠ ", ._ 

utn outro Cu:lI ｭｴﾷｬｨｯｲｴｬｾ＠ ｾｬｉｴ･ｬｬｯｴＧＺｻ＠ (I c.,n,' 
I· r.' ·11t>lhore"'llIJ:-;l.õa HIIH)a rtlIlH'thal-H'" ( 

H II t t I" .. ｾＮ＠ I . d 
E e"e pessimo p_t "I" se repr,,, IIZI! .1 

me,1II0 IlIlIeI" li' professO/·ato. Clljn refOl'lJlK 
<1.'\"1>1 t;lInbenl ser op.radll por ｭｾｬｯ＠ de uUla 

escolcJ n"mal. . . 
l b lltado ｴ ｾｬ＠ era o desPJ' o Prde;,orlltu In I , 

de s. px. 
« m professores dev:dllmente habilita 

dos 'IIIS' q/lt é IInpo.lSwel desmv?lver. e 
ｴｩＬｯｾ｡ｲ＠ o serviçp (la ｩｾ｜ｓｴＢＧＯ｣ｊｯ＠ pl'Unart'l. 

me nJlICTj,terio !'iÃO ponE CO:\TI:"iI'AR a 58" 
o . 

SI II'LI:S \lrtO IlE ,'mA, a qlle occo ioualmeote 
ｂｾ＠ recorre em fulta de outros» ! ! 

E' sempre com Il lIlaior admirRção e es
palllo e 110 mPi(OO tempo entrl tecido que 
eUcllntrumo. o ... dr. Jugo Thnlllé em con-
1I11118 oPvu.içllo clarll e e\ ｩ､ｾｮ ｴ ･＠ as ｾ ｵ ｳｳ＠
iJ ... ｩｈｾＮ＠

Porém é este spu ｰｲＧｊ｣ｾ､ｩｭｰｮｴｯＮ＠

Pl'ofe"o/'es ｰｲｯｦ･ｳｾｬｏｮ｡･ＹＮ＠ diz B. ex. uE' 
preCI<\, ＱｉＱｾＬＢ＠ d,,, ｣ｏｬｬｨＢ｣ｩｬｏ･ｮｴｯｾＬ＠ qualidades 
e ullu!ttuçOei ｾＮｊｬ･ｃｉＢｉＧｾＮｬ｜＠

« E"a f" lta Hn iqllils o ensino, se us resul
ln ih,s :..no srm pre lllt'J ｩｵ｣ｲ･ｾﾻ＠

ｾｊＮｳ＠ () ｱｬｬｾ＠ lá, o que teotou faze r re lati
\"alllellte li e,te ponto? 

A completll incllria e inerria foi <eu tra
balho-; a mystlficClf<io >lI" bRudeira . 

Aonde ficarilo o e-tuuo' f.·ito. de. de o co
mpeo dll aclmlui,trllCào ?- flonde o a/'Clor de 
cOlj'vicção-, ｾＺ［Ｌ･＠ vivo Interesse de dll r um 
I'a"o :;obre II lIlaleria, a Cllj ;1 fren te se a cha 
«o ･ｘｾｬｉｬｰｬｵ＠ que deu o 110"0 Imperador em 
ｰｲ･ｦｾｲｩｲ＠ qnp. ao desenvolvimento da instruc
ção.e aJllJlica"elll os dlllhelros de, t lllado. á 
Estatul!. que a grlltidilo lIacio nll l se propoz 
erigir-I he, sentiu e. te bra do de_ perlador o 
aOlluocio de que era ｣ｵｾｧｦｬ ､｡＠ a vez de io
.trnir se o cid.dllo? » 

E' inexplica\el a incllria do sr. JODo Tho-
rnê. e dicrn tl u moi eri Cc ti o. 

E os homeus st' llsatos, que oao ,e prendem 
por qnestOes de lucros e ｩ ｵ ｴ ｾ ｲ･ｳＬ･ｳＮ＠ hao de 
reconhece r ｱｕｉｬ ｾ＠ ju. tas silo DOS 8S iocre· 
puço .. s. 

Será po r ven tura ｣ｲｩ ｾ･ ｬ＠ que s . ex. pro
melles'e « refurma r o ensino publico quer 
ｾｲｮ＠ relaçno ao sy, tema, quer em relação ao 
profe ·SOI·stO . e lIad a teudo feIto escrevesse 
parti a côrte que a SEli p a lM EIRO Cl:IDAnO FOI 

CURAR DA INST RI;C('ÃO ? ! ! 
Acaso s. ex. tra"tuu do -ystema de eosioo? 

Acaso cuidJU de ter bom ｰ ｲ ｯｦｾｳｳｯｲ｡ｴｯＬ＠ poo
los de que hoje nos oecupamos ? 

PUI' veu t urtl poz em execuçllo este mez 11 

lei do ensi no obrigatorio 7 
RemedIO U nussus males ? 
Animou a, e, col as com sua proseuça, 

como o telll feito os outros admiol.tradores 1 
Já. fo i alguma vez a escola ooturnll de 

deseuho , ex iste nte De, ta capital, e que cou
ta 46 Illum ll o' em se n seio 1 

Allxiliou-a em qUKlqller COUSII ｾ＠
S. ｅｾＮ＠ nem d ita as e. l-ola<. quanto rnais 

vol ver ｳｵＬＬｾ＠ ,btll, pRra e, se ilLportaole ra-
1110 do eniço Pll blico. 

E como dlze l' na /Yllção de 5 do corre0 te 
q lIe vai CUIdando da lIutrucção? 

E lIão 'e rá ｾ ｳ ｴ･＠ ｰｲｯｲｾｵｩｬｄｾｯｴｯ＠ expressllo 
fiel ､ｾＬｴｾ＠ gove rno provinciKl, ｒｉｾＺｮ＠ de ｣ｯｯｬｾｲ＠
em ,i 1110 meoosclluo 80S briOS calhau
ne nses 1 

II'P"UP II Ci'I, re. ponderAo ｦｲｬｬｮ｣Ｘｭｾｮｴ･＠ os 
homell'; ｩｬｬ､ｰｰ ･ｮ､ ･ ｬｬｴｾＢ［＠ tilllidu.. aqnelles 
qne sente lll 11 f ,rçll da \erdlld. por 11110 po
uerelll " lIr,"ltllr Ri iras do proconsul; nlo, 
tlirllo ,6l1e llte tre$ ou q"otro i"dividuos 
q"P, elllbu r I tlqni lIa_cillo_, entendem ､ｾＧ･ｲ＠
nnt"'por .'<it'II "; l ultl ft':';:-;f"S pt's.:oae:o;, 80 bem e.

tur dos ｦｩｬｨｯ ｾ＠ de41l pru' Illcia. 
ｔｵ､ＬＬｾＬ＠ ｰ ｏ ｉ Ｇｾ ｉｬｬ Ｌ＠ ceg'u. ｰｾｬｮ＠ e.plpodor d .• 

｜Ｌｰｲ､ＡｬｴｬｾＬ＠ \ ir;1n UIII .Ii" ti P ,rfia dar o ma .. 
,,, leIO"" te"t' lDunhu ua ju.uça da caUI. que 
､･ｦＬＧｮ､ｾｭｯｳＮ＠

S I'O, 11 na sitllRçn" em qlle a. fraud •• , 111 
p.cll lI ,llI lu'. R .. ｩｬｬｬｭｃ｜ｲｋｬｩｊｋ｣ｉＮｾ＠ e ,,"01011111." 
currelll o ]lllreo ,elll IVlllca ,e.ncrr um 1\11 0u
t ro , nno pÓUd merpcer o apoto do. bo 
ｱｬｬｾ＠ pell. 10 ｾ＠ meJitao. 

Qnaudo oCcu par-nOll d. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, 

o mais formal _lII!o&ido ás ｰＮ､ｉＸｾｲ｡＠ do 
I 'd &e •• ,.,laçAo {U I elas que actua pnNl ao , 

010 ao ,l'Off'seorato. . 
JIO"Iue qua _ a pratica foi ｩｮｶ･ｲｾ｡＠ do dls-

Com" •• ｲＢＧﾷＭＢＢｩＮｾ｡ｲ￣ｯ＠ à ｡ｳｾ･ｭ｢ｬ￩｡＠ e ao 
cano. - a Ir"- r 1 d . . t d co alV8 do actll8 a mInIS ra . oro 
poYO o ｜ｊ｡ｾｩｄ･ｩＮＬ＠ 00 entret8:!to, ｾ･＠ agIta0 

r:..r:: OI modos em ｭｋ Ｎ ｴ･ｲｬｾ＠ .desta ordem, 
po .. ｰｲｯｭｾｴ｜･ｬｬ､ｯ＠ reallsar ｉ､ ｾ ｬ｡ｳ＠ de re · I' " . d h nos 'oa WOI recuod;)", ､ｾｰｯｬｳ＠ e con ･｣ ｾ ｲ｟＠ ' 
..-I. até o ｰｲｵＸｄｴｾ＠ um s6 passo nao. tem 
4.do bre a iu<trllcçao. qaando todos ｯｾ＠ de 

• adraioi tr.dores lhe dedlcl)o suas lu zes 
• patri,]tI5mo. f 

Dlg".nos o sr. dr. Joilo Thomé o que ez. 
eoo Idere em .oa ｰｲｯｭｾ＠ ·óK, e veja .e n10 
de" .. m o ｣｡ｴｨＮｲｩｮｾｮＧｾｳ＠ olhar sua adlO lDls
lraçlo como um mal immenso que pesa so
bro elles. 

Porão derrotados. 

Foi UIO e5pectaculo sublime, a . ma is in
concuesa prova da f .. l tA. ､ｾ＠ ｰｲ ･ｳ ｾｬ ｧｬｯ＠ do gru
pinho, o que se presencIou. 00 du. 17 do cor
ｲ･ｮｴｾＬ＠ por oeca.i:lo da el."Jçao da Juuta de 
qu"li6caçlo de.l" ｰＮｲｯ｣ｨｬｾ［＠
• F"i. ｃ ｾ ｬｉｮｲｬｄ｡ Ｂ ｯ＠ "maIs solemne dA ver
dade avançada em um dos ｮｵｭ ｾｲｯｳ＠ de.t.e 
ｪｯｲｮｦｴｬＭｱｵｾ＠ essa ca;a çelha e arrulOada-sl
'ooção grupisllJ-devia desabar-se uma vez 
tirado deu ullico su.tentaculo; 

F .. i a iutim.çilo que batpu ￍｉｾ＠ portas ､ｾ＠

paleci? pa!e dizer ao sr. Jo il.O T homé que ,é 
falia, ｉｄｴ ｾ ｬｲ｡ｭ･ｮｬ･＠ f .. l<a, a ｾＡｴ ｕｒ ￇｩｬｯ＠ que su,,
tenta nesla provinc i. ; 

, Foi o prelndio do que serilo o' resul tsdos 
nlls proxilDll-j comicio< populares; 

Foi o dia d .. desmoralisação completa do 
grupinho, a que ｯｾ＠ homens $eu atos uno po-
dem prestar "d hesllo; . .. 

Foi o annunci ... d .. força Irresl.,tlvt! do ge
nuino partIdo ｣ｯｮｳ･ｲｶｾ￡ｯｲＬ＠ que nlgu ＱＱｾ＠ In
tere ·, <i ros , com o apoIo ｏｦｦｩｃｉｾｉＬ＠ tentilo sup· 
plaatal·o, ｰＸｲｾ＠ obre uas rU IOU se-erguer 
onote o partIdo lIberai ; 

Foi o dia em que a pa11 idez mortal, a raI
va o desapontamento- se virao ｢ｾｭ＠ claros 
･Ｓｴｾｭｰ｡､ｯｳ＠ no rosto dos Eloys, dosJDelfinos 
e dos Rosa ; 

Foi o dia em que pal/ido, tremulo e con
vulso o sr. J olI.o Tbomé nrmou de um modo 
bem claro e decisi vo a importancla e o pre,
limo dessa ge nte que o rodei .. ; 

Foi ahi que os ｣ｵ ｾ ｡｣ ｴ ￩ ｲ ･ｳ＠ mesquinhos, Vt.': 
ｾ｡ｵＺｯ Ｂ＠ m{ames e mueravell se ｭｾＮｴｲ￡ｲｩｬｯ＠ a 
luz meri dIana, para o pulJllco cuspIr-lhe o s 
faces estanhadas e sem pudor. 

Nao se (liga serem incoovenienles e tas 
expres'oes; o !lcto é tilo ｲ･ｾｯｬｴ｡ｮｴ･Ｎ＠ que n/lo 
ha palav ras que o caraClensem;-é uma ex
plo'ilo o que dizemo!, da ju-;ta iodignacQo de 
todos que o preseueiarl1o. Recon"eutrem.8e 
u m pouco, e verilo a hediondez. QuizeralOos 
ne.te momento er Cicero despejando contra 
Ver res. 

im, esses homens de caracléres torpes 
- o que se dizpm o partido conservador, com 
o maior, muii baixa e vil iufamia votdrão 
em 81 mesmo pam membro da junta quali
ficadur .. (li!.; e ss<im mesmo FORÃO DERUOTA
DOS, Hocendo nolJremente o legillmo par
tido. 

Se o sr. Vidal Pedro de ｍｯｲ｡･ｾＮ＠ que nilo 
.\ gruplsta, t lves e votado em si mr<mo. co. 
mo o tilerao Tavares e Delfino dOI antos, 
eOlno ainda erill maior a derrota. 

Maq nllQ, os ｢ｯｭ･ｮｾ＠ de bem nBo procedem 
tn{ume",en/t, paru que IIno se lhe, digA fuce 
á fuce, como fui dito a Elov, J .)sé Delfino e 
Tllvares, sem pauerem con"tegtar. qne votá. 
rilo em si meimo, fazendo ､･ｳｴｾ＠ modo corar 
os circnmstantes, no ｭｾｩｯ＠ de sonorOijllS gar
galhodas !I! 

Veja sr. Joao ｔｨｯｭｾ＠ o procedimento des. 
ses ｴｲ･ｾ＠ ou quatro ind,viduos, e diga se con
vém rOllear-de do tal genle. 

E ta d .. rrota. de que nno h" exemplo nos 
IIOna"5 politicos de unta athMillu, bpm 
mo,tra a força do psrtido conservador. e de
ve cül18r no animo do governo central que 
vive illuuido com os negocios politicos desta 
pro,·incill , SlIcrificando uqiim, sem o aber, 

. e nll mel hor boa fu 
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. t lliO'encia se m g uma, Re m prestIgIo, em 10 e. c
nde 

ｾ＠ não 
pred icado a lgum que o recom.ne 'lIe nllo 
se r que sl10 parasitas do governo, e q 
h .. mUIto eril.o lIberaes. I A SIdo e 

S ·l rn os genu mos cOllst /'vadores em . 
, no pro" lII-es tBo sendo guerrendos pelo g:ove r ' 1II1 a-

cia l vis to como e11es nao acel tllo les ta u rna 
çi10 'dos tres. E se ha maIOr ma ｉＧ｡ｲｾ＠ s 
Provincia é quer.r-se , a de.pel to de to os o 

. tentar tr,'s ou qlla-homen. Importantes, SllS I 
t ro individuos sem sigUlficaçno ｡ ｬｧｵｴｄｾＬ＠ ｾｾ＠
va nta udo-;e uma lu ta tremend a, e tan I _ 
um lado o partido, de ou tro o governo. éllllS 
çando rnllo das nullldades, dos carac\(e 
ga tos que a t udo se prestilo, dalldo-se- les 
ｾｴｄ＠ ｴｲｯｾＸ＠ ｱｵｾｬｱｵ･ｲ＠ recompensa , corno 0r tem 
feit .. o sr. lono Thomé, nomeando con ｉｉｓｴｏｾ＠
narlOs SEM NC:O;CA TERE\! E BRClno EMPRl·O 
nE QUALQUER ORDeM QUE ｾｅｊａＬ＠ CHEFE DA PnT

ｾｅｉｒａ＠ REP\RTtçlo DA PBOVDlctA; 
Nomeaodo os homens ､ｾ｣｡ｨｬ､ｯｳ＠ na con

scipnc;a ｰｬｬＮ｢ｬｩ｣ｾ＠ para pr0l!l0tor publico, ｾ･ｾ＠
pois da maIS aClDtosa de ml<sil.o de um ver 11 

deiro conservador, 
Nomeando procurador fiscal a um bome:n 

sem habilit8çOes para o ､ ･ｳ･ｭｰｾｴｬｨｯ＠ des.e 
cargo. e que nno as porle rá adq UIrir; 

Ao pasoo q ne ｯｾ＠ ciJadaos de carac tp.r re
trahem-se, e ficl10 vagos os lugs re$ de con
fianca. 

E; a confus1l0 que reina, é a de 'ord.em em 
tndo com ""rave detrimento do servIço pu
blico', sem °ter o governo pro.incial quem 
diga uma palavra em 'ua ､ｾｦ･Ｘ＿Ｌ＠ ao meslO.o 
telOpo que é accu ado com. JllSllça pela ｾ｡ｬﾭ
oria de um popul.çào por 10 ter,?edlO d .. HI:

P'PO,II que interpre ta sens senlllnentoo• 
Quando as cou,as se achão coll?cadas 

neSle pé, nl10 admirn qne de dl.a em d! .. ､･ｾﾭ
morl1lis80do-se cada vez mUI:', a sltuaça.o 
grupisla leve 11108 ｴｲｾｭ･ｮ､｡＠ derrota a maIs 
vergonhosa, nunca vIs ta em Santa Catha
rina. 

Ergue0-se para s<:mpre. e de um modo 
claro e nobre, o pllrudo coo'ervador, forno 
àerrotados os grupistal Eloy, Rosas e Del· 
fioo. 

Reunidos os eleito res e supplentes entrá 
rão parA 6 mesa o sr. Manoel José ､Ｇｏｬｩｶｾｩﾭ

rn, 'endo o mais votado, e o sr. Jollo PereIra 
Malheiros, tendo havido empate entre José 
Delfino do. an to'. Tavares (que votárllo em 
si mesmo! ! !) e o cid.dno Vidal ｐｾ､ｲｯ＠ Mo
raes, que nllo quiz praticar essa in{amta, 
por que seu caracter nBo o aconselha a esses 
actos. 

Tambem houve empate entre todo. da 
turma dos snpplentes. 

O sr. José Rumos da ih'a Junior, moço 
honesto e iutelligente, preferio inulilisar a 
cbapa, Sbm o saber, a votar em si medmo, 
com o que deve boje ter decahldo no concei
to do grupmho; IDU'! que se importa o sr. Ra
mos se ergue0-se OIUIIO al to nl) conceito pu
blico ? 

Ficou a me.a as, im con tilllda:- r. Ma
noel José d·Oliveira e Jono ｐｾｲ･ｩｲ｡＠ Malhei
ros-conservadores gell1.LlnOI. 

n.mod Juoior e Jo,,, Dclfino-gruplStas. 
Preside nte da me 'a - tenen te coruuel 

Anastucio Sil veira ､ｾ＠ Souza. 
Dndo o caso que o sr. ａｮ｡ｾｴｬｬ ｣ ｩｯ＠ oito qlli

zesse pre,iJir?s trabalhos teri .. mos o 2.' Juiz 
､ｾ＠ p.z mais vot.do o sr. capitoo ｊｉｉｾ￩＠ P"rn, 
rio Mach do de Araujo , conservador ge. 
nU1ll0. 

Forno derrotados e de<moralisados ainda 
maIS, e pa ... sempre, esses Ires ou qu tro 
individuos. 

COLLABORAÇÁO. 

S 
tem trazi do os factos passados desde l7 

no d· t 
de dezembro em Isn e. d t1l0 cedo po-

NàO coo tavamos,. porém, : de nosso raci -
d d ma prova lOconcu . 

er . a r ｣ｾｭ＠ os escriptos dos poucos IImlgos 
OCln lO, tal vez de s. ex. mesmo. 
de s. ex. , ou IV - de 5 de te mez e E' a ·sim que na açao . . 

, a co rrespondeocla des ta p.'o.v: ncl a, 
ｾ Ｚ ｾｾｾＭｾ･＠ con ta de escriptos da ｏ ｐ ｊ ｮｾ｡ｯ＠ ｾＺｾ＠
tharinense para se occul tar a ver a e , 
s6 foi uulificado este ｪｾｲｮ｡ ｬ＠ de liberal (111) , 

q 1 i se dlô:,e >e r - o delmando como, ao conc u r, . . . 6 no in -
d um ârculo relumldlsslmo. que s 
Ｄｾｬｴｯ＠ grossetro vê um desaggravo ao seu pe-
quenino despeIto. (li!!) . r 

emelhan tes ns'erçoes filhas dos thurI , e
. d °r dr JolIO Thomé, se Dão de la-ranos o D. • d 

prls bem deixl10 comprehe n er ao vrn pro , ··d d 
leitor experiente que a OppOSlçao, !lasc/ a o 
seio do verdadeiro e genw.no p.artido conser
vador, nuoca de u e uem J/ltllal. pode rá ｾ｡ ｲ＠
idéa grosseira do caracter qtle uns ｣･ｲｴｯｾ＠ tm-

rudentes tentam dar ds lutaI do lor/lallsmo, 
ｾ＠ como cllel o servem, porque e11a 56 tem em 
mira a pronuuciaçl\O da verdade. 

Necessariamente devemo.; ｦ ｡ｬｬ ｡ｾ＠ a ve rda 
d . I· porq ne a Opmião C"tharmense ｾ ｉｉｏ＠

é ｪｾｲｮ｡Ｇｬ＠ que ､･ｦｾｮ､｡＠ os interesses do partido 
liberal; 2·, porque seu. ｲｰ､ｯ｣ ｴ ｯｲｴｾ＠ Ｎ･ｭ ｰｲ ｾ＠

fúrM gentúnos conservadores e o.ao mteressel
sos políticos, como os do ｧｲｾｰｭｨｯ Ｌ＠ que sno 
{tLrta-cO"es, tanto que a ｭｾＱＹ ｲ＠ ｰ ｾ ｲｴ ･＠ de lles 
em 1863 (J em 1866 e 1867 fo rao jJberaes ex
tremados, sendo o seu pre tenso ch.e{e, o pa
dre Eloy, o proprJo que , em co.mm l são co m 
ou tro'l, as i t io a eleiç!lo de ｾｉ･ ｬｬ ＿ ｲ ･ｾ＠ em CII
uaôvieiras, assim como depOIS fOI Ｎｦｾｬ ｴ ｡＠ outra 
com a maior violeoci a pelo preSIden te ､ ｾ ﾭ

quella época , ｳ･ｮｾｯ＠ eolllo ､ＮｾｬｰｧＮ､ｯ＠ de pllh
cia um liberal (hOJe do g7'l.lp!n.ho lo que ｣･ｾ｣Ｎｯ ｵ＠
a meza de soldados de poliCIa e que dIZIa: 
- o crime é u1l0 ganhar. - . . 

A opposiçno nasceu do seIo do pa rlldo 
conservador, porgue o sr . dr. J Oilo .T.homé 
commeltell desmandos em ｾｵ｡＠ ad:nlDlô tra
Cuo deixando de cumprir varias leis pro
iDulO'adas pelo corpo legislativo prov incial ; 
demitlio po r vingança pe.'oal ao redac tor 
princ:pal deste j?roal e. nomeou el? ｳｾ ｵ＠ l u
gar um libe ral; In terveIO nas att rJblllçOes e 
jnlgametltos do ｾｯ､･ ｲ＠ judiciario; esbanjou 
os dinheiros pubhcos com ｮｯｭ･ｾｯ･ｳ＠ super
fluas de officiaes de policia, por (ilhotisrno, e 
nllo tendo mais a quem Domear d'entre 0 8 

do grupinho (por alilhudagem) para os em
pregos publico., vio- e .ns ｾｯｮ ｴ ｩｮｧ･ｮ｣ｩ｡＠ de 
ir buscllr no seIo do partido liberal o promo
tor publico dl\ cOIDarca da capi llt l e o Ihe
soureiro da thesourari/l provincial , isto além 
de nomear um conrusionario sem habili ta
çoes e sem pratica algum. de fiuanças, para 
chffe d reparliçno de fazenda, á qual dElo 
um procurador fiscal sem conhecimentos ju
ridicos, militar refurmado, contra o ､ｩｾｰｯｳｴｯ＠
nas ｬ･ｩｾ＠ rcspecti vas, que determinão prefe
renci8 a05 bachareis pllra esse cargo, fa zen
do outras nomençOes de supplen tes de juizes 
ｭｕｬｬｩ｣ｩｰａ･ｾ＠ de igual ｪＸｾｚＮ＠

Nilo ｲ･｣｡ｰｩｬｵｬｾｭｯｳ＠ todos os male8 da pes
sitOS ｡ｴｬｬｏｩｬｬｬｾ ｴ ｲ｡ｾｯ＠ <!o sr. Joilo Tbomé já 
con hecidos <io pu bl ico ! 

A opposiçno cotlsenadora é feitn por que m 
p6de dar arrhas de si e nno por um circulo 
,·eSl.ImUllSSilllo, como foi appdlidado o par
lido legItimo, que conta em seu seio a maio
ria, do que já hou ve a mllis solem lIe pro\'a, 
COlO a ab tet!çno da ･ｬｾｩｮｯ＠ de eleitores ge
raes e ･ｳｰ･｣ｬ｡･ＮｾＬ＠ em 187<" por quan to nes ta 
capital apena pôde o grupinho levar 11 UrDa 

si"tu açã.o n. ' ta pr 
la. 

12.8 vot8nles inclusive 7"2 ･ｭｰｲｾｧｒ､ｯｳ＠ pu
bllcos,. quando e,tnvno qu"linc .. dos ;3 6 
conservauores conhecidos e 262 libernes (que 
nAo concorrerno tambem á eleiçnol, deixlln
do de votar 23 cOIl.ervadores , em conRe
quelleia ｲｬｾ＠ ter o directono legitimo fei to de-

iu- clarnçilo de que uno concol'reria á urtla n 
capilal, ｾｯｭｯ＠ foi ｰｾ｢ｬｩ｣ｯ＠ pelús joruaes. 

SI, ｐｏｾ､Ｌ＠ ｭｾｬｯｲｬ｡＠ abaudonou o plei to, 
No DOSSO primeiro escripto pubhcAdú nes. 

te jornal, disspmos ｱｵｾ＠ o dr. dr. Jono Thomé 
dl1 'ilva, preSIden te des ta provincia. longe 
de gUlsr· e por IImn politiclI criterIOsa, tem, 
pelo contrarIO, I nçado a ､･ＸＰｲ､ｾｭ＠ no seio 
do p rtido ｣ｯｯｾ･ｲｶ＠ dor, ustentllodo o gru
pmho resumIdo, causa principlil do de moro
[Jamento da a!tu ｾｯ＠ na pl"Ovincia. 

COIDO hllJe VIr dIzer-se que é um circu lo re
ｳｵｭｩ､ｩｾｳｩｬｄｯ＠ '11 

Para que fal ta r á verdade com tau ta im
p,udenciu 'I 

Pois Mo sabem qlle os ･ｬ･ｊｴｯｲｾｳ＠ de anto 
An tonio (com e'tcPpc[Lo de um, o de Cao
uas\'ieiras, os do Hibelrno, li maIoria do da 
ｓｾＮ＠ Trindade e de , liguei, os de •. Pedro 
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ue Cambriú, os de TijuC8 -Grande os de 
Porto-Bailo e ､ｾ＠ outros lugRres, co'mo do 
bl1nm, da Pesc8r1s-BrtI\'8, de Villll- ova de 
Imurnhy, do Cubutllo, d" Eoseadll de Brito 
de Gllrop,tlba (com ･ｸ｣ｰｰｾｯ＠ de dou.), ､ｾ＠
Cl1mpos-Novos e dos CUritibanos e alguo 
ｬｵｧｬＱｲ･ｾ＠ de Ln!?es e da LlIguoa pertencillo, 
como lIlIldn uOJe pertencem, ao gcnt,ino par
ｴｴｾｯ＠ conservador, e que se votiÍrilo ua chapa 
ｦｯｾ＠ por cnu 'a dll austeoçilo, cnja resoluçno 
fOI t',mndtl poucos dias aDtes dlL eleicno pri-
muill ｾ＠ • 

COtUO e porque razilo occultar 09 factos 
pllssudoa, ql:e silo 8S Ipgitimas e ｾ･ｲ､Ｘ､ＢｩｲＸｓ＠
ｰｲｯｾ｡Ｇｬ＠ do neuhum ｰｾ･ｳｴｩｧｩｯ＠ do grupll1ho? 

Tirem-lhe o mdevldo apoio que lhe dá o 
presidente dll pro\ incin e Hl-o-helDos baqne
or completlllUeute, COIDO vai,tacteuudo como 
o cégo que nno teudo tino, vê-se perdido em 
povolldo . 

E se nilo é ｡ｾＬｩｭＬ＠ digno-nos: porque ra
zilo, ｰｬｬｲｾ＠ co.mpletarem a chapa de deputa
dos provlllclaes, virllo-se Da dolorosa coo
tiogeucia de lançar milo de cinco caudidll
tos da outra chapa conservtldora, apresenta
da antes da do grupinho? 

Porque tom /trno o Domo do sr. José Porfi
rio, na de juizes de paz, qU8ndo subi no que 
esttl cidadao ono compartecipa da idétl do 
y"upinho? 

Para que ｡ｰｾｧ￡ｲ｡ｯ＠ se á casaclI do infeliz 
Accioli, afim de fazer tropelias, ｴｲ｡ｩｯｾｩｲ｡ﾭ
mente, na eleiçno para a vaga de deputado 
geral 1 

Acaso jil esquecerllo tudo ｾ＠
'ó. 0110, purque temos Dota desses fnctos, 

acerca ､ｯｾ＠ quaes iovocllmos o Lestemuubo 
publico e os dos ｯｯｳｾｯｳ＠ distiuctos correliglo
uarios polit;cos. 

Em vista di$to, o que queremos desde já 
deixar rpgistrado é que o corre<poodente foi 
ineucto; que a admini.traçno do sr. dr. Jollo 
Tbomé ullo tem o apoio dOi legllimos con
servadores, porque 5_ ex. se torn ou indigno 
do confillnça dos mpsmos, deixll ndo-se atar 
ao carru de ､ ･ｾ ｴｲｵｩ￣ｯ＠ do partido pelos pou
cos do grupinho, de,de q ue ｃｏｴｮｾｯｵ＠ a diri
gir os destinos de Santa Catharioa. 

Avalie o publico o caracter do eximio cor
respoodeote, que querendo fingir-se verda
deiro susteotaclllo do sr. dr. Jono Thomé, 
veio dar-Dos a prova cabal de oCCllltar a ver
dade para seUi fios, porque. na ｲ･｡ｬｩ､ｾ､･Ａ＠ a 
adminis tracno de s. ex., ne ta provlocla, 
es tá gllstll,'desmoralisada e encontra Da po
pnlaçl\o seosata della formal opposiçllo, por 
que é iruprestavel pelo {ilhotismo. 

Convenca-se di.to s ex., e fique certo que 
o ｰｲ･Ｎｴｩｧｩｾ＠ moral ua autorideue judiciosa e 
imparCial btlqlleou completamente. 

Um dia ha de reconhecer que lhe temos 
fa11ado francamente a verdade. 

Justus . 

Desterro, 9 de Jaoeiro de 1875 . 

GAZETILHA. 

Loteria_- Foi extrahida a 2.' lote
ria dn provinci" ?O dia 15.deste mez . . 

O. premias maIores sahlrilo IlOS segulotes 
numero: 

1504, 
1056_ 
908. 
580_ 
39. 

099. 
1663. 

5:0006000 
1 Ｚｏｏｏｾｏｏｏ＠

6008000 
20U8000 
100SOOO 
50$000 
ＵＰＬｾＰＰＰ＠

Junta. do quallfi ação_
No domi ll O'o 17 deste mel., pelas 9 horas d.a 
manha, ｴ･ｾ･＠ lugar DO ｣ｯ ｮ ｳｩｳｴｯｾｩｯ＠ da matriz 
da capitRl, a reunillo dos eleitores pRra a 
formacno dA mesa que tem de proceder a 
qUKlifi-c"ÇAO do'! votllote ,e ｦｩ｣ｾｵ＠ Ｌ｣ ｯｭｰｯｳｴｾ＠
do meslldos Manoel José de Oliveira. Jon. 
Pereira M"lheiros, Jo,é Rumos dn ｓ､ｶｾ＠ ｾｵﾭ
oior e Jo,é Delfiuo dos Sautos, ｰｲ･ｾｬ､ｬ､｡＠
pelo juiz de paz. o teneo!.e-corooel Ana ta
eio Silveira de Souza. 

Upilliiio (;ftCIIlU'J .. c .. ｾ＠ .. 

. Mont.evidéo está em ｇｧｩｴｯｾｮｯ＠ revolucionG
ria. 

F 11 I1n nto.- Entregou sua 
alma no Creador. nlltarde de 1 do corrente 
o ｉｾｏｓｓｏ＠ patrícIO Heurique Affonso Vera, de: 
pOIS de prolougudll enrermidllde. 

Enviamos nossos pe ames á familia do 
finado. 

ro '1 silo_- FOI muito coocorri
da a do dijposito de S. Sebo8ullo. 

Assas ' lnatos_ - Derão·se em 
llIlImpitubtl um ua pessoa de José eraphim 
de Oliveira e outro em 86U cuobado. 

rral,a._ No urtigo editorai do ou
mero' ｰｲ･｣ ･､･ｬｬ ｴ ｾＬ＠ 2.' COlllmllft, liuhas 41, 
oude se lê - não ti 'esse, diga-se _ Li vesse. 

INEDITORIAES. 

ｾｳ＠ Ｘ･ｵＧ｣ｬｬｾＧ｡ｓ＠ 110 Sr. T,,,'arc8. 

Telldo- c dado publi r illadc ás dUilS 5eo
lenç,ls profedtla pelo 11r. juiz IIIUDi cip,d 
ＱｉＰｾ＠ procc".os ill!'laurados por qucixds dus 
ofl'elldldus Franci·co ｊ ｵｾ＠ RuI/ligues Pereira 
e Alilollio HUllngues de Oll\'e lra, Cunlra o 
réu Malloel J.tclllho ria Sdva fl Ôles, as 
qUiles, elll g:ráo de appellilç:"lo. forao reful'
m.ld.ls pelo JUIz leigo, 4. ' !>Uustillllo,de di
Icilo. ｬｵｾ ￩＠ Ignacio de Olilelra Ta\ule;; 
"guia cumpre-lIos o dever de mostrar ao 
publico a Inju'liça que. em COII equeocla 
de prc\'aricaçtio e de , uhol DO, fez o dito 
juiz Tavilres. 

Q,lilulo á 1.' sentença (d ll. OPINtÃO C!
TIIARINENSE n. 11 ). fUlldoll-.e o H. Ta\a
re, «que lia carta não ･Ｂｩｾｬｩ｡＠ injuria, 
clara e p .. silivJ que dcterOlinas-e 11111 ueli
cio. na furllla de direilu, pOlq le de ;eu 
Cunlt-xlo n:io se POdl,1 ueprehonuer um 
pCII amenlo injurio<o; e bem as,lm que lJãu 
eslava clara e jutidicamelllc r61a de duvi
da, 011 cuntrOler ia, a doulrioa do arl. 238 
do cod. cri:n., para julgar-se CI ime a iD
juria ｩｲｲｯｧｾｲｬ｡＠ por meio de cdl'la parlicu
IH; 11 e por isso refurmou-a. 

Cumpre- aos o dever de comhaler taes 
erroncos priucipius uo direilu criminal. 

g' crime de injuria, diz o ar!. ｾＳＶ＠ §§ I' 
e ｾ｟Ｇ＠ ,lo cOlligo penal. a imputação de um 
f,lclo crimiouso em que não leoha lugar a 
llCÇtiO pOlllllar, ou procedlmenlo uIDcial.de 
ju tiç .! e lU llo o que póde prejudicar a re
plll,IÇão de alguem - ora digó'lO-no -
asse\'erar f,t!salll en le que o aulor F l _ H. 
Pel eira linha em slIa casa um escra vo 'lo 
réu que :11111.1 va fug ido a Ires ｓｃｉｬＱＬＱｮ｡ｾＮ＠ não 
é f"zer - Ihe uma Illlllulação criminosa? 

Dizer ｾ＠ sei que o meu escravo (ugido. 
comprado a seu ,ogro. tem estudo em sua 
casa. mande me o meu escravo porqup com 
prei o para me servir e não a 01111'0; mao
de-m 'o alllig.ll'clmrnle. Ilorque tio conlra
I io u<arei dus ｭ･ｩｯｾ＠ jlltliclaes , com todo o 
rigor da lei, para ob/lgal.o.a dar cOllla da 
dito escravo» - 11:10 e.\pOfla ao de-prezo 
[Jubltcl) a aquelle de quem e ｨｯｵ Ｎ ｜ｾ＠ e 
asseverado ser aulor do faclo lIe aIlIC"lr. 
,elluzir 011 occuhar um escravo de oulrem, 
qU I' alldilsse fug ido I 

Re,;polldào lodo,; e sem a mui pequeoa 
du\ida , dirào : 

imo 
Dil-o a senlença do dr. Juiz mllnicipa l, 

e com ella dtrflo ｉｏ ｬ ｬｯｾ＠ os qlle comprelwlI
dem o que é o[ellsa direcla, ｬｉｬ･｟ｾＱｉｬＰ＠ a genle 
do grupinho que tem r.epul;lçao a zl'lar. 
'ó u Sr. Tavares. muvldu "rio uboruo, 

i,lo é, porque se deixou inD 'lllllciar pelos 
petlitorios do allu ° do oulros Ｎ ｉｯ ｬ･ｲｾｳｳ｡､ｯｳＮ＠
por despeito e ｶ ｯｮｬ｡ｾ･＠ ､ｾ＠ fem. nao le l c 
em ｶｩｾｬ｡＠ ｡ｱｵ･ｬｬｾｳ＠ dlSlloslcõe do cod. pe
nai ! 

3 

licüiare não tl p6de irrogar injutias, pelo 
ｲｾＱ＠ o principIO dc uflo ler aquclla publici. 
dade. é conlra riar de frenle a di ｰｯｳｩｾ￣ｯ＠ do 
arl. 238 do cod. crim., o qual delermin3 
'1 ue qUilndo a IIljuria ror fdla sem er pe
lo meio mencionado no ' art. 230 (por 
papeis imprc ｯｾＬ＠ ｩｬｬｨｯｧｲ｡ｰｨ｡ ｬ ｬｯｾ＠ ou grava
(Ius que se di.lribuíl61O por ma i de 15 
pe soa 0), será punida com melade ｾ｡＠ pe
uas eslabe lecidas. 

Assim o enlelldem os no o ｭ ｾｩｳ＠ ab"li-
atlos jllriscon 111100 ; a .im o Icem jlllgad o 

valio juizes mUlliclpac e de direilo de di
vcr,os lei mo. e COntu rca ,como pa sam os 
a dellion. tror. Eis aqui uma cuo ulla e 
tlÍlers"s ｉｬ｡ｬ･｣･ｲ｣ｾ＠ dealhogado da cÓrte: 

« ｾｉ｡ｬｬｯ｣ｬ＠ dil igi'l uma carla maous('ripla 
á Maria. e nell.l a illjUI iOll muito. A car
la fui fci\atld, ｾｉ｡ｲｩ｡＠ autio-a e a mandou 
recollhecel. e lhe dell graude publicidade, 
seIO o cuoselllllllenlo de ｾｬ｡ｮ ｬｬ ｣ｬＮ＠

I'orgllnto-se: M,'lIoel póde 'er process,1do 
e cUlldemoôlllu pelo crime de io;ul ia cllulida 
113 c,lrla, que dirigiu á ｾ ｉ ｡ｲｩ｡Ｌ＠ ou, em f,lce 
do di_postu 110 .. rI. 7 § 5.' do cod pe ndl_ 
lIão ｣ｏｬｬｬｭｾｬｉ･ｵ＠ crime, porque Dflo deu pu
blicidadu á calla e IllIr 1,,0 nfio de\c er 
coudcUlnado T • 

PAREC8 RIlS . 

Manoel póde ser proce ｾ｡､ｯ＠ c condemo3-
do pel" injlltias que 1irigio á laria por 
vid da call,l. de 'lne e Ira la. 

A publtclIl.Jfle é um ｣ ｬ ｾｭ･ ｯｬｯ＠ con_liluli
'0 e es ellti,d dos,crime poltlicos cOUJmet
tidos por meIO dJ palavra escripla. porque 
o crime eonsit\e 11 I mesnt.l puulicidade, e 
ó ella que ｡ｬｦｾ｣ｴ｡＠ ou prejudica ti socieJnde. 

PUIÓIll. nos crime. de códulll nias e inJu
ri,1 • U publicidade 0:"10 é eleme o o cooslilu
lilo. ｭ｡ｾ＠ sompnle aggra\aoU!: oestes Cli
lIIes lJa,la o que b."ta 1I0S oulros crimes 
em gelai, i'lo é, que o pens meDlo se lor
ne ulOa 3CÇÜO ou eja reduzido a aclo ma 
lei ial. 

Ass im é que o art. !37 pune a injuria. 
rom llena Imll" grafe. quando e dá a pu
blicidade; maio art. 238 pune com peD3 
menos gr,,',e a iojurla que uüo lem publici
dUlle. 

Na generalidade do 01'1. !:J8. úlo é. na. 
injurias commeltidas sem publicidade. e.tá 
comprehellllida a injuria por meio de carta •. 

1':m França a dOlllrioa e a jutisprudeo
cia. filndadas lambem na generalidade do 
art. '71 dI> cod penal. ｬｾｭ｢･ｭ＠ prewioem 
a injuria rom lllellirla por meio de cartas. -
ｃｨｊｓｓｾ ｄＮ＠ Trailé de la parole n. 5U, 5!5, 
Chau\ea u, \01. 3.' e 6: 

Nãu ba quem ｰｯｾｾ｡Ｎ＠ lenão uma nO'3 
lei. ･ｾ｣ｬｵｩ ｲ＠ da generaltdade do all.!a8 u 
carlas mi'sh'a . 

ａｾｳｩｭ＠ como não ha quem dig3. quP. a 
injuria s6 rausa dôr sendo ｦｾｩｬ｡＠ com pllbli
cidade_ Córte , 2 de abril de 1869. -
Conselheiro NABuco. 

Conroldo com o parecer supri do sr. 
cou,;elhclro N,lbIlCO . Rio j de .bril de 
1869 - LAFAl .. rE ROItRIGt;ES PUIIIA. 

Concordo Cl m o p;trccer do pl(m. sr. 
｣ｏｬｬｳｾ ｬｨ ･ｪＬｯ＠ N ,buco de Araujo. The opi
uiãu conlrarÍil , ma. con\euci-me de que 
c la\'3 em erro dcpoi. de uma di cU.no. 
a que assi,li na FaclIldade de Direito da 
ReCi fe, ede no\os esludos qur. em e"n.e
quencla, julguei ､･｜ｾｲ＠ r,lzer. Rio de Janei· 
ro, 28 IIe Julho Ite 1869 -Dr. Joio Al
FREDO CORREIA o.:: OUUIU. 

Por muilo lempo lhe repugnaneil e. 
\ êl cr ime,de injufl3 nos C3StI' aliai .. lO 
de,la con'ltlla. p"rém. fOme) .. " ... til 
uma questão de direito COfW., .. ido e IlIe .... 
do bem aos art-. 236. la7 e UI d. 
pellal, mud ifiquel a illlellígenell qUI da • 
á ･ｾｳＮｴｳ＠ dls[Jo'lçOes. Desde".,. o ar' 
do cilado repUZOu _ ....... 
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0i,inliio (:"CIIlU""Clllie 

fItlltt;onddos,w IIrl. 130. islo é ,ell1 CI pc
lo "'lia de p pri irUpl1lS O'. ｉｬｉｨｯｧｬｮｰｬｬＮｬｬｉｏ｜ｾＮ＠

uu I Idllli que _. di-lribllirclIl por mais 
d. quiau ". • sem duritla ab"rca em 
.... ,.. .. IM'" ",jurlas irrogadas cm cal'
.. • _senpltJs. dando n percebrr que. 111 -

.. __ • publicidadc não elllra 110$ e/emm-

algum raclo aponlão, o desmenlido é cerlo e 
c\ idcnle. 

O que c.lará (azendo aquclle con(uJionu. 
riO, pcrgllnloll um dos clrcurn lanlc a seu 
Ｑￍｾｬｵｨｯ＠ illlllledialo? lJu' mndo papcl, re -
pondcu lhe esle. Ma nqllillo é a acla . Pois 

• er.m/l. 

« F,lz pclições 11m filho tio sr. Vidal !!! 
Quee eJIIIJoIlo li!! qlle a 1111,0 !lI! SI. dI'. 

Juiz dc dhello 1I1 
V"lh.I-OIIS p,.jo .lOlor do Deus !lI' 

im. dle quer \ êr se dCla/a . 
Ora !! 

dl/sol'hicall1enlc e_Ia ｉｾｾｩｳｬ＠ ｾｯ＠ é SlI,

.11,el.llolque pa,a U' "IIII,IS ue fioa 
_pura RI.ris seu-hei é a do moral qlle a 

..... I,hy,ie.l. e ＨＬｾｨｬｲ｡＠ Islu ilpcn .ls se OPI 'O-

cc fia mUlla Ilarcialtdadc 110 CICI'Il'ão_ Pro
la - ha 'IU,II'II ""'"IS l,dl('Z que nao da 
ilnd.lllIl'nlll ao i 111 enla rio ｴｬｾ＠ ｾｬ｡ｵＬ＠ el FI Jllcis· 
co elólS UIIV('i l 3S .• 

(l,'sponua a ISlo sr. dr. Juiz de orph50s, 
rcspolI,I, a viu\a IIllenlaliJule. le,pollda 
.1' Emilio. 

O dlrectono do parlldo conservador COII
\ ida a (ll1l1llin, amigos e corre/lgionario$ a 
COIIP\REC/;R .... 

"ej,1 SI. Jo;io Thomé que lnl é o seu di
Icclodo. que UCOI o porluguez sabe . 

lO ｲ｡ｺＨＩｴＡｾ＠ de illlere. -p suC'Í,1I Hio de J,I 
.lIro. 3 til! abl il de 1869 - A. TEI\EIRA 
DI FBEIU • 

QUI' horror!! 
J.l \ ê qlle 11'10 é á causa ,I que allrlbue o 

nào Il'r II/lda //lCl/lo o i 11 I cola I 10. 
. 

()o rrilntl de injllll.l. 5;1"0 no rnso do 
arl. t37 do rld. 1'1111\ .. nao é rircnllhl.ln· 
cla ruo-lllulil.1 a I'lIbllcid.lde. ,I' nrls. 236 
li !38 ＱｬｾＰ＠ a ･ｾｩ［ｾｭ［＠ eu arl 237 rcmi.sllO 
do Irl. _30 •• "Imlllindu-a sóm"nle 00 rOlso 
aI i "reli-I". 1J1I.llIdú a inJ Iria fo, COlIIlIll'l
,,,1.1 pur IlIrio de ｐｩｬｬｬｾｩｳ＠ 1111111 C,,,''. li ho· 
«ral h.lc1os ou gr,lI ｡､ｵｾＮ＠ fl, ma 611,lenlcmcn. 
le a reAr I geli" em 1'01111 ano. 

Na ｧＬＧｵ･ｲＮＬｬｩ､Ｎｬｉｬｾ＠ ti .. alI. 238colllprehrn 
dem . ｾ･＠ lodo. Of enIO! de II1jw ia. CO/llIII,I/I

dll <em ser por l//glIlII claquelle· mclOS, I,· f('
'I ｬｯｾ＠ no otrl. ::30 . e. 1" ' 1' 1.11110. a que fór 
ｉｲｲｬｬｾＱ､｡＠ em CIIII'II I1Imivas. 

COIll c,l .• s ｣ｯｮ｣ｬｬｬﾷ･ｾ＠ lIão ｲ ｾｰｵｯｮｊ＠ a dis. 
ｰｯｾｩ｣ＺＮ￣ｯ＠ 110 art. 7 .. § 5' dú co,tigo. qlle 
exl ".111,10 de ｲ･ＧＺｰｯｮｾｾ｢ｬｬｩ､Ｌｬｉｬ･＠ a qllt'lll com 
mUlllrar por Ul.,i' tle 15 pe- lias os C-c I i
,,1I.s niiu impressos que conlÍlerclIl "bu,o 
de IIlJlllfesl,çáo Ile pensamenlo. lima II' Z 

que plo\e que.1I Ó o ilulor. e quu CÍlCIIIJ
\am com o seu ｣ｯｮｾ･ｬｬｬｬｭ･ｮ ｬｯ Ｎ＠ caso em 
que. di7. o lexlo. «será resposaltl somell
lO o aulor » ｬｊｾｏ＠ e:lÍllle de ｲ･ｾｰｯｮｳＧｬｬｬ､ｩ､ＮＬｴｬ｣＠

o aulor de I.Ie5 e'criplos, qualltlo ･ｬｬＬＬｾ＠ 0;10 
li\crrm ril cul,'ção. l\esle ca"o a lei re
p'llf)u c.rimino J I simples rommnnicJç;'1O 
de C,crlplO ' ai cios injurio.o'. qUJndo oito 
ror rClla por consonlimclllo dos aUlore" o 
llue nãu é Ilizel quc ｾￓ＠ lor lal coolfllllnic'J
ｦｩｾ＠ e ｰｬｬｾｬｩ｣ｩ､｡ｵ･＠ -fiO os ｡ｵｬｯｾ･ｳ＠ lespulISa
'eiS. E o meu parecer. RIO de Jllo,'iro. 
!7 rle Julho de 1869 - ｏｲＮｾｉａｍｏｅｌ＠ ANTO' 
"10 UUARTE DE AZEVEno. 

SlIb,crevo o illuSlrarJo parccel do SI. dI'. 
Dllallc de ａｚｬＧｬｾ､ｯ＠ Riu 28 de Ju lho de 
1869, - JOAQUI\\ DS ｾｏｕＧａ＠ HEIS. 

COllcol'llo com o dOlllo parl'ccr do 'r. dI'. 
nJilllflel .\IIIOllio J) 'ar'e d,' Azelello. Hiu. 
29 'Ie Jlllho de IS6J) .- FR,I\CI co JA\t:\. 
RIO D,\ GAMA ｲｌｒｑｾｅｉｉ｜ａＮ＠

E oy. Jo-é Ignacio ele Olivcira T"va
ｲ･ｾＮ＠ leigo, acerloll rOlllrari"ndo o, palecc
res 110 r,;. cOII,.lh'·lfo ｾｊ｢ｬｬ｣ｯＮ＠ JOflO AI. 
(IPtlO, ()lIarle de AZl'\cdo. lClxl'Íra de 
ｆｲ｣ｬｬＬｉｾＮ＠ Laf'lyaellc. SOUZ,I ｒｉＧｩｾ Ｎ＠ o G.lma 
CClqul'lr,l. rflr ｱｬｬｾ＠ rlle e scu milito duplO 
mCII or. rllll'I"I"I;;o 11"0 - 1Iô10 rsl ií fÓI., 
de tI'!liIliI a dllllllllla "o arl. 238 do ('OUI
gOCIIIIlIII,,j!! I! III}!! 

QIIO bOlls ｩｬｬｬ｣ｲｴｬｾ｣ｬ｣ｳ＠ do tloullÍlIJ crimi
nal ! 

COllt i ll lÍ a . 

til ro F6no. 

,\1.1' é (also. IjUC n:1O I. nhn andalllenlo. 
par" u IJIIIl podclII os ilulu scr 0\allllnilll05, 
e III\OC,I-,e o ｬ･ｾｬ｣ｭｵｮｨｯ＠ 110 r. EUill10 Alei
>'0. 

(I Já OH. Lh rnmcnlo ,Idml e-luu O e.cri
lão. oUII'orJ. solHe e,le e,cJlltl,do. cOTlsta-
710S » 

Ora. o ,r. Livramenlo a admocs'ar cscall
dalos; e além di>so é um,l rdiuilcJ.1 men/lra. 

)),IS no m"io de I(,do o odlO fizel fio jus
Iir.1 ao H . ･ｾ｣ｬ＠ ÍI iio Ile ｯｲＨｬｨｾｯｳＮ＠ ｲ｣｣ｯｬｬｨｴ Ｇ ｃｾｉＡﾭ

tlu que é elle pai extremoso. ,Issim CUII10 di
rerã" quc ｾ＠ pai do tlr. tienuillo VltlJI, qllc 
fui dl'rnillllJu do cal go de proululol ｴｉｾｳｬｊ＠

ｃＧＧｩ＾ｩｉｾＱＮ＠

O 'luO o:io direrão f"i a honrosa cansa da 
demissão. o que n,io Ih,.cnio foi qlle em seu 
IlIgal nOllleou o sr. Juão ThullIé ao sr. Li
I r,1 menlo. 

Mais ｵｬｉｾ｡＠ ICZ foi a irnpren,a deslirlualla, 
e d,: 11111 modo deseabel/ado. 

V,'nhtio Colll as pl UI a- das ｃｊＨｳｬ｡Ｎｾ＠ indivl
dll!. e p' OlalelllOS qlle E 11 PilE REr.E8E 
DE "'E.VOS. MUlTO, MUITO E MUITO 
DE MEXaS . 

\ãu se lalar á malé. 

Juca das al('grws . 

ｚｉｇＭｚｾｇｓＮ＠

o tloy owis railoso que a !PÔ,I sallhlllla. 
no ti ulÍllgu.i nOlle. e "O llIe.mo lelllpu m;l
g/lildu e scnli ,lu 1,I'lim3la 'lia derrlJla, 

H mern, di;;,c lhe algllem. nãu le amij.ls. 
aqllrllo é IIIll polU por "m olho 

;\110 falles a, im. inle, r, mpcu O JMé Oel
tino. pOI qllc se o J fiO Tholllé 1 kl' a s"ber 
le dCllli llc 111 eOll/menll. 

FIO ('oolillcllle lIãu é c"paz. t1bse um per
ar/o, plJrquc eSlaDlOS 110 Ilha . .. 

ｾ＠ ｈｏ＼｡ｾ＠ nn'la dc ｣Ｎ､ｾｮｳ＠ brancas. quando 
dC\la u'al-a prelas ... 

O J lira 1I ,s nlegl i.l' ja IIflo 6 o mr mo ho
menl. "'0 Ó, \,,10 por UOI ' - é vulan/e e é 
l'olnr/o . 

Logo é igual a uma moeda dc mhel de vinle 
réu. 

o sr. Thonr é Joflu con(.o..ou- c Icrça
ffiril. ub,c' 11111,111 iI ' ,im o allligo CU lumo 
de 1J :lem lil"I,1 de L,zer Ilngclll . 

O dlreclorio do par/ido canlervQdor. póde 
sei; IlIas uão o Icgl/mlO e legal. 

/) 'sdo o dia 27 de ｾ･ｬ･ｭ｢ｲｯ＠ de 1873. 
rlal,1 em que ("i plUrOI id,1 seu ·cnça. illé 5 de 
j.lnclro ,Ie 1871 . d"la em que recebeu a 
qllanliJ. ailld,l ｮｾｯ＠ linha pilgo nem á lypo
ｾｉ｡ｩＧｨｩ｡Ｎ＠ nem aos lilbclifies. o Dem á esl'lcflo 
du lell'grOlpho!l!! • 

Recclleu I ::>U08000 para pngamflllo de 
lorla .1, ue<l'ez,1 e cuslas do prol·es o. (J-

1311do a oulra parle 111 re complclamenle de 
IlId,) • 

Oia esla lendo já dado JOSOOO ao lnbel 
h,io, ､･ｾｬ｡＠ vor cOIl'cgllinle recebei-os. \! lo 
romo ficala Ih re da lUllo e a ou Ira se ollri
g.i\a a paga r lodas a cuslas e mais dcs· 
pCZ:IS 

31.,s o que fez o homem lrambolho: in
clUIO os 4U mil réi . quando foi ｰ｡ｾ｡ｲ＠ e 
labclliiio. d:lllllo·lhe :Ipenas 1008 léi, e 
di>sc-Ihe - os 3U08000 réir paga-os fula 
no I !! ｾ＠ ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! 

E'la roi uma tias e pprlezJS. e ou Iras 
e:.blcnl uesse dinheiro reccbldo. 

RECIDO. 

• Declaro que recebi do r. Eslel lio Ma
Iloel nlOColfllu c enlreguei ao r. Jusé Del
tino do, S,lIllo- a qll,3nlia de um contu e qlli
nhenlos nlll réIS •• "Im de 50 peruuJrelll um 
.lflllllllo. os I'rillle de inJlll ia imprC'S;15 
IJOrqllC r"rflO ambo ｲｯｮ､･ｭｮ｡､ｯｾＮ＠ por sen
lenr·IS d,III.I pclo dr. juiz de dilei/o drsla 
('Olllarril. ficantlo IJ r. Jo,é ()elflllo dos Sano 
los "bllg,ldu a pa!(il r as rU,llas c dcspesas dOI 
p/acessos E por ser IrldJ"e flllllO 0111 6-

'I'!I":--Oe.lrlro. rm5 dcJ.lneiro de 1874. 
ＨＱｾＧｬ｡＠ uma c,l"mpdh.1 de 2001's, inllllll"a
d,,) - Malloel Fral/cl co Peleila !V,I/O _ 
CIIIllO le,"'mllllh,1, José FrancISCO ｐ｡｣ｨ･ｾ＠
Cf) -, COIIIO Ic,lcllIunh,. decl.lro qlle li o 

r l\ello ,receber a Ifu/lnlia tle 1 ::;008UOO 
r<. e 011 I lo "'esmo., r. Nl'llo nfiOlnçóll quc 
linha elll lell .1I6 a dita qllallli.1 ao r. Jo,é 
OI·lIlnú dos ｾ｡ｬｬｬｬ Ｇ ｳＬ＠ o lJuul se obligava ao pa
g;mclI/o das cI/.Ilas c.mals despesas ､ｻＩｾ＠ pro
ｃｃ ﾷ Ｂｉｕ ｾ＠ - O,·sl"lr". 5de J,llIellO dl' 1874.
Ｌ Ａｬ｣ｸｬｬＱｬｬｬｾ｣＠ ＮＱｬＱｧｬｬＮｾｬｯ＠ IgllarlQ da Slil'clra _ 
COIIIO leslclllIlIlh,1 Ed, Sullts. - COIIIO Irs
"·llIlI l. h.1 tio que fica UI/o adUla _ Benlo 
GOllfll/ rcs 1111a1'0. » 

MOFINA. 

APPEI.LO. 
IJc lelro, 17 tleJJneiro dc Ihi5. 

na'd" l'llIti " c muito "clho. 

'ào ce \;10 , nem ran,flO os i,"cjo. ｯｾ＠ rI ,1 
!lollra ｾＬＮＧｉ｡＠ Plllhltl,lIl' elll CJ"e ' crciII, lIIa. 

, \ a 'IlIalll" illIl," . lIIas n;1O fiquc pal/ulo. 
I/ emulo c COIll:IJ/sv COlllO ilCJul'lIe IIIC1l/lroSQ 

.\I101 .lr ,"silll qllc é b III illlllar. li ICIIl lIiit; 
1'6JIJ lIJp'l!:ci ,l. 

Cc rlo SlIj,'ilO qur 11111111 a CUI,/i. fio do 
homcm. dl'l·I.,r.1'.1'10 di\! rli céra (',Ia, rlllll 

1II1111,llilllól do Ll 0l' . ll11 n"'asl' J,,'6 I),.jli-
110. qlle O jluscro)o dr JlCI nas para 0111' 1/, 

1111 oca·se o di.llllrla caralhcinsmo do 
Josó Ill'lfi,w. Oilru (pur plulu/l/lo/llII) ｐｉｉｉ［ｉｾｾ＠
c" .r ,I cOllla. di!' d'·. I'CZils e ＢｉｈＬＬｾＬ＠ rlll Ilue 
fOI d"s!'rlldlla a rl"ollll ,1 tle I :/,UOS 61 -r I v I ｾ＠ qu", 
!'dr·11 (i'1'S'p" ｾ Ｚ Ｂ＠ h,· fui cn'rrgll8 1'('10 '. Ma-

,en'IJlI ｉｉｉｉｬｬｬｉｬｬＧｉｉｉｾＬ＠ 111'1"lr '111' I . II ' . '1" I pu ,1(';10 r-
1li.l'la dlJ C.CII\ 1/1 dI' ,rl,II 'I ,' I I • I 

• " .., 1 I ' .. ,I Clt I,H 
ｾＧｊＢＭｯ［ＬＧ＠ , JI,'grllelnçào .t ,. 20 dt'sle "/I 'Z. 
E,lfUl/d'llol c 11/IUIOS -!t' iII '1110 c I I ' ｾ＠ ,I n lU. 

/tllaj!I'1I1 \I-;Id, 'h: 1"111 1' 11 ' PiII 101111'1". o ',:111 . 
IJle ｉ｣ｲｮ ﾷ ｳｾ＠ "'o-Irado l'\III"IIII'IIII'lI iO lI"e os 
1)11".",,1111 ｦＬｾｉｉＢｯ＠ ,àu IIlúlhlo. 1",10 S1111pll's 
c tJ IXO tll'S 'Ju de S.JII,r.'Ur os ｾｉｉＮ＠ /ltqllClli 
'WI msl/flc/oI 

ALI romo é qllo e!le o, su 1I'lIliI? 
I,,, IIl1!SllIO lIIodo quo a cortla ｾ＠ lcula o 

cufureauo. 

--
Orp, is ria derrO!.1 du Ilomil1!(o na el"iciiu 

rI,1 jlllllJ rio q"óllJficac'lo do \ulllllo. o J . . 
11 I ' • '. uCa 
\ ｾｉＮＢ＠ cgrla pegou lia prno c JI' Z e a eSCrc-

n"I" lwllo ti" I>' 1'10 "O " -• u u u r ..... ' lel'ao 
ｾｉ［Ｌ＠ nuc I Dlocilldo. 

N,lo 51' Ihl' pCllllia c,la grara 011 '11110' 
ｾｬｉＱｦＢＢｲＭ C- Illil Pcr/lC/1I11 del/cl'o'" '(' s. 
serl' L . . . oC o ún-

11( 01' nau 1I \ e.,c urbL et o b I r , l eca,, 1 ado 
em ｰｲｯＬｾｮ＠ o acln cm'nl!/clI oso do "crdAo d " 
'10 S r I' I . .. " ,I u O 
• I 's' CI ao, , l'lI1 r.dlar no cIluredidu pllr 
ｾＧ･ＮＳＰ＠ ,r, Jo·Ú O,'lfiu". ocrllll.llltlo -u sem 

UI lua, por con\cniouclu projJria. ' 

1l' revolr. 

J , Lopo>. rlla da T, IOdadt n. 2 Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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